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o gênero Spondias é composto por quinze espécies, distribuídas, principalmente, na Amé-

rica tropical e Indo-Malásia. No Brasil, conhecidas atualmente, ocorrem as seguintes espécies

Spondias fuberosa Arr. Câm. (umbuzeiro), Spondias rnornbin L (caiá), Spondias purpurea L.

(ceriguela), Spondias cyfherea Sonn (cajá-manga ou cajarana), Spondias sp (umbu-cajá ) (Pires, '

1990).

Estas espécies produzem frutos do tipo drupa. de boa aparência, bom valor nutritivo e

aroma e sabor agradáveis, os quais são consumidos" in neture: ou processados como polpa,

sucos, sorvertes e outras formas (Souza & Araújo, 1999)

O crescente interesse dos consumidores por frutos tropicais. aliado ao número cada vez

maior de pequenas indústrias de processamento de frutas para produção de polpa, poderá tornar

os produtos das Spondias, um rentável negócio agrícola. No entanto. há necessidade de pesquisas

para solucionar alguns problemas tecnológicos ligados a essas espécies para cultivá-Ias em esca-

la comercial. Para Santos et aI. (1999), os estudos realizados devem procurar não apenas explorar

a variabilidade entre e dentro das espécies, mas, também, a utilização de determinada espécie

como porta-enxerto de outra.

Muitos são os benefícios que se busca quando se lança mão dos porta-enxertos para enxertia

de cultivos comerciais. Características como tolerância a pragas e doenças, resístência à seca ou

tolerancia a solos pesados e úmidos são alguns exemplos Neste sentido, o emprego de plantas de

umbuzeiro como porta-enxerto poderá ser uma opção para os agricultores das áreas de sequeiro
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Por ser uma planta nativa do semi-árido brasileiro, o umbuzeiro apresenta bom desenvolvi-

mento nas condições edafoclimáticas prevalecentes na região. Para Duque (1980), o mecanismo

de defesa do umbuzeiro contra a limitação de água está associado, entre outros fatores, às raizes

modificadas (xilopódios) que armazenam água e substâncias nutritivas.

A substituição de copa de plantas já estabelecidas é uma prática que pode ser aplicada a

uma planta frutífera ou a um pomar ir:teiro e vem sendo muito utilizada nos cultivos de cacau e caju,

entre outros. Espécies diferentes podem ser enxertadas numa mesma planta. Por exemplo, em

uma mesma planta de citrus é possivel obter-se laranjas, limões, tangerinas e limas (Hartmann et
aI., 1990).

A ocorrência de caracteres intermediários entre algumas espécies do gênero Spondias, em

ambiente natural, pode indicar não apenas a viabilidade de cruzamentos naturais, mas, também, a

presença de fracas barreiras de incompatibilidade dentro do gênero (Santos et aI., 1999). Neste

sentido, o objetivo deste trabalho é avaliar o indice de pegamento de enxertos de umbu gigante,

umbu-cajá, ceriguela e cajá-manga, sobre porta-enxerto de plantas adultas de umbuzeiro, em con-

dições de campo e avaliar o vigor, o comportamento fotossintético e o potencial hidrico dessas

espécies enxertadas.

A poda das plantas que foram usadas como porta-enxertos foi feita em meados do mês de

setembro, coincidindo com o final do período de repouso vegetativo da espécie. As plantas foram

podadas a uma altura média de 1,70 m, cortando-se todos os ramos principais, permanecendo

apenas os ramos que apresentavam diâmetro variando entre 0,9 cm e 1,4 em, oriundos dos ramos

principais, que foram mantidos para realização imediata da enxertia.

Após a poda, foi observado que 80% dos ramos principais se encontravam com a parte

central da madeira destruída (ceme e parte do xilema). Para evitar a penetração de água durante o

período das chuvas, preparou-se uma mistura de argila e cal virgem, para fazer o enchimento

desses espaços.

As brotações novas que surgiram. foram desbastadas e as mais vigorosas em cada planta

foram selecionadas para realização de novas enxertias.

O método de enxertia utilizado foi a garfagem no topo em fenda cheia para a maioria dos

enxertos. Entretanto, o surgimento de casos especiais, como uma maior espessura dos garfos de

cajá-manga apresentando diâmetros superiores a 1,2 em. obrigou o uso do processo de garfagem

à inglesa simples. Isto foi ocasionado pela dificuldade em se fazer a abertura da fenda nos porta-

enxertos, uma vez que o tamanho da fenda seria sempre maior que o desejado, o que é comum

em porta-enxertos com idade acima de um ano, tendo em vista as características da estrutura da

madeira do umbuzeiro.
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Os garfos mediam, em média, 13 cm de comprimento, com diâmetro compatível com os

porta-enxertos, podendo a idade ser variável entre enxerto e porta-enxerto Os garfos foram coletados

de plantas adultas em pleno vigor vegetativo, frutificando normalmente, no municfpio de Petrollna-

PE. As enxertias foram realizadas em setembro de 1999, sobre porta-enxertos desenvolvidos em

plantas adultas visando a substituição total da copa. Essas plantas são de ocorrência natural e

localizadas no Campo Experimental da Embrapa Semi-Árido, em Petrolina-PE.

A avaliação do índice de pegamento dos enxertos foi realizada aos 45 dias após a enxertia.

O vigor dos enxertos deverá ser acompanhado e, sempre que necessário, serão realizadas podas

para melhorar a formação da copa.

Observa-se na Tabela 1 que o percentual de pegamento dos enxertos variou de 41 a 100%.

O menor desempenho do indice de pegamento dos enxertos foi obtido pelo cajá-manga, com 41%,

mas, mesmo assim, superou o percentual de 25% alcançado por Santos et aI. (1999) para esta

mesma espécie quando enxertada em condições de viveiro. É posslvel que, no caso particular do

cajá-manga, o processo de enxertia mais apropriado seja a garfagem à inglesa simples, pois,

neste trabalho 80% dos enxertos bem sucedidos foram provenientes desse processo de enxertía.

Tratamentos adicionais serão realizados para testar o efeito parcial, bem como a substitui-

ção gradativa da copa do umbuzeiro. Os níveis de substituição a serem testados serão: 20%, 40%,

60%e80%.

Tabela 1. Espécies enxertadas, número e indice de pegamento de enxertos (%) em porta-

enxertos de plantas adultas de umbuzeiro pela substituição de copa. Petrolina- PE,

1999.

Nome comum
Número de enxertias

realizadas

Pegamento dos enxertos

N° de enxertos pegos Percentagem (%)
, .

._-..._----- ...._--_._ ...---- -_._- ... ,._---- --------" _._---_._._------ --_.- --------_._--
Umbu gigante 19 19 100

Urnbu- cajá 21 14 66,6

Ceriguela

Cajá-manga 1

20 13 65,0

41,022 09

1 Das vinte e duas enxertias realizadas, doze foram pelo processo de garfagem T ingfêsa

simples.
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